Relatório da Avaliação dos Periódicos da Área de Letras e Linguística (2013-2014)

Critérios de Qualificação dos Periódicos
A comissão de revisão do Qualis Periódicos da Área de Letras e Linguística examinou todos os periódicos arrolados no período 2013 -2014 para verificação e aplicação de critérios de classificação dos periódicos
A Área de Letras e Linguística tem trabalhado para o fortalecimento e consolidação de seus periódicos e, para isso, tem discutido em seminários específicos os critérios que devem orientar a edição de periódicos acadêmicos que gerem contribuição efetiva para os estudos linguísticos e literários. Tais critérios devem ser considerados em cada avaliação, visando estabelecer uma base equilibrada de análise dos periódicos, ao considerar não apenas dados quantitativos como qualitativos, que possibilitem demonstrar a qualificação dos meios de divulgação científica e acadêmica da Área. 
A classificação do Qualis Periódicos é um importante instrumento para a avaliação da produção intelectual dos Programas de Pós-Graduação. Os periódicos constituem, também na Área de Letras e Linguística, meio fundamental de divulgação de pesquisas realizadas ou em processo, demarcando ações de impacto na expansão e fortalecimento do conhecimento produzido no país.
Deve-se sempre ressaltar que o Qualis Periódico não deve ser utilizado para avaliação de docentes mas sim como instrumento de avaliação da produção dos programas de pós-gradução brasileiros.

HISTÓRICO
A Área de Letras e Linguística, até o ano de 2012 contava com 2.970 periódicos distribuídos nos diferentes extratos, como apresenta o Gráfico 1. 
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Como demonstram os dados, há uma forte concentração nos estratos menos qualificados (B4, B5 e c). Há uma equilibrada distribuição, seguindo o que determina o Qualis, nos estratos mais qualificados. Em nenhum deles são extrapolados os percentuais máximos previstos por estrato.
A produção dos pesquisadores da área no conjunto de periódicos do triênio esteve assim distribuída:

A1 = 20,38%

A2 = 14,40%

B1 = 16,79%

B2 = 14,25%

B3 = 11,53%

B4 = 9,66%

B5 = 12,98%

Um dado positivo nesta distribuição é participação da produção no estrato mais bem qualificado (A1), em que 20,38 % dos docentes tiveram seus trabalhos publicados.

CRITÉRIOS
Com o intuito de fortalecer e consolidar os periódicos da Área de Letras e Linguística, foram reformulados os critérios para a avaliação dos periódicos. Esses critérios visam à progressiva qualificação dos meios de divulgação científica e acadêmica da Área. De início, são definidos parâmetros gerais que devem nortear a editoração. Em seguida, são elencados os critérios específicos a serem considerados para classificação em cada um dos estratos: A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5, C. Serão classificados como ¨C¨ aqueles que não se enquadrarem nos parâmetros e critérios definidos entre A1 e B5.
A - Parâmetros gerais obrigatórios
1. ISSN; 

2. Periodicidade regular e atualizada com, no mínimo, dois números anuais; 

3. Política Editorial claramente definida, explicitando sua abrangência temática; 

4. Editor responsável e/ou Comissão Editorial; 

5. Conselho Editorial com afiliação institucional diversificada de seus membros; 

6. Afiliação institucional e titulação dos autores; 

7. Resumo em Língua Portuguesa e em uma língua estrangeira, seguidos de palavras-chave;

8.Inclusão da data de recebimento e de aprovação de cada artigo;

9. Chamada aberta com divulgação online; 
10.Especificação das normas de submissão e avaliação pelo sistema duplo cego pelos pares; 

11. Número mínimo de 14 artigos por ano, com, pelo menos, sete artigos em cada número. Não serão consideradas fusões de dois números em um único volume;
12. Disponibilidade em formato digital, com acesso online para toda a série e garantia de acesso e preservação de todos os números. 
B - Critérios para classificação por estrato
Para a classificação dos periódicos nos respectivos estratos, serão considerados, além dos parâmetros gerais, anteriormente definidos, os critérios detalhados a seguir: 

Estrato A1 
-  periódicos com publicação ininterrupta pelo menos nos últimos oito anos; 

- diversidade institucional dos autores: 80% dos artigos devem ser de, no mínimo, 5 instituições diferentes daquela que edita o periódico. Revistas não ligadas a programas de pós-graduação devem seguir o mesmo critério ; 

- conselho editorial constituído por pesquisadores doutores nacionais e internacionais; 

- artigos de alta qualidade com efetiva contribuição científico-acadêmica para a Área; 

- tempo entre o recebimento e o aceite do artigo de até seis meses;

- indexação no Brasil e no exterior; 

- periódicos que tenham política de publicação plurilíngue, ou seja, uma política clara de internacionalização do periódico em duas direções: ampliar a disponibilidade dos artigos brasileiros em outra língua e a participação de pesquisadores estrangeiros com reconhecida importância para a Área. 

Estrato A2 
- periódicos com publicação ininterrupta pelo menos nos últimos sete anos; 

- diversidade institucional dos autores: 75% dos artigos devem ser de, no mínimo, 5 instituições diferentes daquela que edita o periódico. Revistas não ligadas a programas de pós-graduação devem seguir o mesmo critério;

- conselho editorial constituído por pesquisadores doutores nacionais e internacionais; 

- artigos de alta qualidade com efetiva contribuição científico-acadêmica para a Área; 

- tempo entre o recebimento e o aceite do artigo de até seis meses;

- indexação no Brasil e no exterior. 

Estrato B1 
- periódicos com publicação ininterrupta pelo menos nos últimos seis anos; 

- diversidade institucional dos autores: 70% dos artigos devem ser de, no mínimo, 4 instituições diferentes daquela que edita o periódico. Revistas não ligadas a programas de pós-graduação devem seguir o mesmo critério ;

- conselho editorial constituído por pesquisadores doutores nacionais e internacionais; 

- artigos de alta qualidade com efetiva contribuição científico-acadêmica para a Área; 

- tempo entre o recebimento e o aceite do artigo de até seis meses;

- indexação no Brasil e no exterior. 

Estrato B2 
- periódicos com publicação ininterrupta pelo menos nos últimos cinco anos; 

- diversidade institucional dos autores: 65% dos artigos devem ser de, no mínimo, 3 instituições diferentes daquela que edita o periódico. Revistas não ligadas a programas de pós-graduação devem seguir o mesmo critério ;

- conselho editorial constituído por pesquisadores doutores nacionais e internacionais; 

- tempo entre o recebimento e o aceite do artigo de até seis meses;

- indexação no Brasil e no exterior (a partir de 2015). 

Estrato B3 
- periódicos com publicação ininterrupta pelo menos nos últimos quatro anos; 

- diversidade institucional dos autores: 60% dos artigos devem ser de, no mínimo, 3 instituições diferentes daquela que edita o periódico. Revistas não ligadas a programas de pós-graduação devem seguir o mesmo critério ;

- conselho editorial constituído por pesquisadores doutores. 

Estrato B4 
- periódicos com publicação ininterrupta pelo menos nos últimos três anos; 

- diversidade institucional dos autores: 50% dos artigos devem ser de, no mínimo, 2 instituições diferentes daquela que edita o periódico. Revistas não ligadas a programas de pós-graduação devem seguir o mesmo critério;

- conselho editorial constituído por pesquisadores doutores. 

Estrato B5 
- periódicos com publicação de, pelo menos, dois números nos últimos dois anos; 

- diversidade institucional dos autores: 40% dos artigos devem ser de, no mínimo, 2 instituições diferentes daquela que edita o periódico. Esse critério também se aplica a revistas não ligadas a programas de pós-graduação; 

- conselho editorial constituído por pesquisadores doutores. 
PESOS

Para efeito de avaliação dos Programas de Pós-Graduação da Área de Letras e Linguística, a estratificação definida tem os seguintes pesos: 

A1 – 100 

A2 – 85 

B1 – 70 

B2 – 55 

B3 – 40 

B4 – 25 

B5 – 10 

C – Zero 

AVALIAÇÃO 2013-2014
Foram examinados o total de 1526.periódicos, entre os quais 499 foram indicados pela primeira vez. 
RECOMENDAÇÕES
Examinado o conjunto de periódicos ora classificados, a Comissão constatou a recorrência de determinados problemas que afetam a qualificação dos periódicos e, por isso, visando o aprimoramento desse meio de divulgação de pesquisas e do conhecimento da Área, recomenda-se:
1- Existência de URL para acesso direto ao periódico;

2- Informação clara dos indexadores na página inicial do periódico; 

